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Eu sou a videira verdadeira e o meu Pai é o agricultor. Ele corta todo o ramo que não dá fruto em mim e limpa o que dá fruto, para que dê mais fruto ainda. Vós já estais limpos por causa da palavra que vos tenho anunciado.

Permanecei em mim, que Eu permaneço em vós. Como o ramo não pode dar fruto por si mesmo se não permanecer na videira, assim também vós, se não permanecerdes em mim. Eu sou a videira; vós, os ramos. Quem permanece em mim e Eu nele, esse dá muito fruto, pois, sem mim, nada podeis fazer. Se alguém não permanece em mim, é lançado fora, como um ramo, e seca. Esses são apanhados e lançados ao fogo, e ardem.

Se permanecerdes em mim e as minhas palavras permanecerem em vós, pedi o que quiserdes, e assim vos acontecerá. Nisto é o meu Pai glorificado: que deis muito fruto e vos torneis meus discípulos.

Assim como o Pai me tem amor, assim Eu vos amo a vós. Permanecei no meu amor. Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor, assim como Eu, que tenho guardado os mandamentos do meu Pai, também permaneço no seu amor. Manifestei-vos estas coisas, para que esteja em vós a minha alegria, e a vossa alegria seja completa.
Jo 15,1-11
Como os ramos na videira

Pórtico ao Plano Pastoral
2019|2020
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Novo Plano para um novo triénio

Numa feliz iniciativa do meu antecessor, de grata memória, o senhor D. António Francisco, que os vários órgãos de participação sufragaram, a nossa Diocese do Porto colocou as suas energias pastorais, ao longo de quatro anos, numa renovada proclamação da “alegria do Evangelho” aos «de fora» e a quantos não têm consciência da sua inserção em Cristo. Tratou-se de um quadriénio verdadeiramente assinalável, não só por aquilo que conseguiu com este vigor missionário, mas especialmente porque gerou, nos agentes pastorais, uma nova atitude mental de “Igreja em saída”, um dinamismo de sinodalidade missionária, de busca e procura e de preocupação pela «ovelha perdida ou ferida» que constituirá a «imagem de marca» da nossa Diocese.


Agora, sem jamais perder de vista essa dinâmica missionária, ao Conselho Pastoral Diocesano e a outros órgãos de corresponsabilidade pareceu conveniente cuidarmos das próprias raízes da fé e da vida cristã dos «de dentro», pois, como refere o Papa Francisco, “o mandamento missionário do Senhor inclui o apelo ao crescimento da fé [e] o primeiro anúncio deve desencadear um caminho de formação e de amadurecimento” (Evangelii Gaudium, 160). O ideal seria mesmo que todos pudessem chegar a dizer e sentir intimamente o conhecido brado de São Paulo: “Já não sou eu que vivo. É Cristo quem vive em mim” (Gl 2,20).


Além disto, a celebração, em 2022, da Jornada Mundial da Juventude aconselha uma particular atenção aos jovens, de modo a promover uma renovada iniciação cristã, unitária, coerente, aprofundada, em íntima ligação com os sacramentos e com o mistério de Deus. Evidentemente, em simultâneo, há que dar corpo a um sério e coeso processo de catequese para adultos, dirigido a todos os cristãos, mas de uma maneira especial a quantos sentem necessidade de dar um fundamento sólido à sua fé e à sua adesão à Igreja.


Por tudo isto, propõe-se, pois, um plano trienal, baseado na iniciação ou reiniciação cristã e nos sacramentos que lhe estão inerentes, sempre ancorados no mistério de Deus e, consequentemente, nas Pessoas do Pai, Filho e Espírito Santo. Proponho como base sólida a conhecida e profunda alegoria da videira e dos ramos, tal como a encontramos no Evangelho de São João (Jo 15,1-11). Dar-nos-á firmes motivos para uma espécie de lectio divina para apreciar, valorizar e agradecer a nossa vocação cristã.
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O meu Pai é o agricultor

O Antigo Testamento está cheio de alusões ao povo de Israel como “vinha eleita”, “vinha do Senhor”, “vinha destinada a produzir bons frutos”, não obstante as frequentes infidelidades. Jesus, porém, sem desprezar este sentido coletivo, parece insistir mais na dignidade e responsabilidade individuais de estar inserido n’Ele como o ramo na videira: só desta unidade vital pode circular uma seiva nova, cheia de vida e capacidades, aptar a dar “muitos frutos”.


Porém, quem faz o trabalho e toma a iniciativa desta ação é o Pai. É Ele quem, como “agricultor” bom e zeloso, “corta o ramo que não dá fruto”, “limpa o que dá fruto, para que dê mais fruto ainda”, faz depender a sua glorificação da qualidade do fruto e da íntima condição de discípulos dos que estão unidos a Seu Filho, enfim, coloca-Se como protótipo do amor que deve unir todos os que estão inseridos na videira.

O Pai que enviou o Seu Filho à Terra como Salvador e Redentor preocupa-Se com cada um de nós. Não é um Deus abstrato, longínquo, insensível, um «deus dos filósofos» que «nem aquece nem arrefece», como diz o nosso povo. Pelo contrário, é um Deus operante, sensível, fonte de vida e felicidade, misericordioso, preocupado com cada um e com todos. Um Deus tão próximo que nos comunica a Sua vida, tal como a videira transmite aos ramos a qualidade da sua seiva. Por isso, a «condição cristã» não é nada de difícil compreensão: é, ao fim e ao cabo, não colocar barreira para que Deus exerça em nós a Sua obra, é fazer com que as artérias e veias não se tornem esclerosadas e impeçam a passagem dessa seiva que, em linguagem de fé, chamamos graça e filiação divinas.


Convido, por conseguinte, os agentes pastorais a terem como referência, neste ano pastoral de 2019/2020, a Pessoa divina do Pai e a ajudar a todos a redescobrirem este Deus, fonte de beleza e de vida, Criador, origem e fim do Universo e instaurador de um específico «plano», isto é, uma moral, um comportamento. Para isso, podem ser úteis as parábolas do amigo impertinente (Lc 11,5-8), do bom servidor (Lc 17,7-10), dos dez talentos (Mt 25,14-30) dos dois devedores (Lc 7,41-42), do filho pródigo (Lc 15,11-32), da dracma perdida (Lc 15,8-10), do fermento (Mt 13,32 ss), da figueira estéril (Mc 11,12-26), do filho obediente (Mt 21,28-32), do grão que germina (Mc 4,26-29), do pai de família (Mt 13,51 ss), do rico e de Lázaro (Lc 16,19-31), do semeador (Mc 4,3-9), etc.
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Batizados porque amados por Deus

Se a iniciativa é divina, o Batismo não é um «direito» nem uma conquista nossa: é o produto da ação do Pai que nos introduz na sua vida, na sua família, na sua graça vivificante. Da nossa parte, compete-nos «abrir as portas» a este Deus que chega, mas respeita a nossa liberdade. Por isso, a vocação cristã consiste em aceitar a proposta da filiação divina e da inserção na Igreja, adquiridas pelo Sacramento do Batismo e, depois, deixarmos que Deus aperfeiçoe essa nova condição cortando os ramos velhos e tratando os que dão fruto.


Importa, pois, insistir na verdade de que ninguém se torna cristão por iniciativa própria. Tornar-se efetivamente cristão é dom do Alto, é graça recebida para ser correspondida. Por isso, a condição cristã gera-se no Batismo, é verdade, mas não se pode confinar a esse momento: é tarefa em aberto que supõe tomada de consciência, formação contínua, receção dos outros sacramentos com ele interligados, estilo de vida que corresponda ao tal plano de Deus para a humanidade e para o mundo, discernimento vocacional para descobrir qual o «contributo» que Deus lhe pede para o bem da comunidade de todos os batizados, dinamismo missionário para que a fortaleza da seiva e a beleza da clorofila cheguem a todos os outros ramos.


Ao longo deste ano pastoral, devemos, portanto, insistir no duplo efeito do Batismo, aprendido na catequese, mas de forma mais teórica que implicativa: filiação divina e inserção na Igreja.

No primeiro âmbito, é preciso que todos descubram que, com este sacramento, abrimos a porta para que Deus venha habitar em nós e nos assuma na sua família: somos, efetivamente, a família de Deus, com toda a dignidade e responsabilidade que isso implica. Daqui decorre o desafio de darmos uma dimensão familiar a toda a ação pastoral, de modo que todos se sintam na Igreja como em casa própria e a Paróquia se torne verdadeiramente “a própria Igreja que vive no meio das casas dos seus filhos e filhas” (Christifideles laici, 26).

Quanto ao segundo aspeto, há que ter em conta que a Igreja não é um optativo para o batizado, mas a consequência lógica da nova vida adquirida e, como tal, o «lugar» da vivência do sacerdócio profético e real de Jesus Cristo, ou sacerdócio comum dos fiéis, e da consagração para o desempenho de uma missão no mundo.


Para esta catequese, podem ser úteis as referências bíblicas. Desde logo, a passagem mais importante é a investidura messiânica de Jesus Cristo, no seu «Batismo» (Mc 1,9-11), gesto que não é o nosso sacramento, mas que possui alguns traços e semelhanças que muito devemos considerar. Depois, importa acentuar o tripé «pregação, fé e Batismo» (Heb 6,1-2), Batismo e incorporação à Igreja (1 Cor 10,1-2 e 12,12-13), consequência cristológica (Gl 3,27) e Batismo e mistério pascal (Rm 6,1-11).
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Habitantes que ajudam a habitar

Na alegoria da videira e dos ramos, chama-nos a atenção a insistência no “permanecei em Mim e Eu permanecerei em vós”. Dizem os especialistas que, no original, se usa um verbo que tanto pode significar «habitar» como «permanecer». Por isso, seria lógico também traduzir por: “Habitai em Mim e Eu habitarei em vós”.


Quando se fala em habitação, muitas ideias vêm à nossa mente. Duas, porém, parecem sobrepor-se às outras: em linha de princípio, a habitação é para a família e somente por motivos excecionais e transitórios é que nela deveria viver uma pessoa isolada; construir e manter a habitação é tarefa custosa, difícil e contínua, da tal forma que nem todos a conseguem. Assim acontece com os cristãos: ser habitação de Deus é também responsabilizar-se por todos os que habitam a mesma casa coletiva, a Igreja; habitar em Deus ou deixar que o Pai habite em nós é empreendimento sempre a reequacionar, aperfeiçoar, embelezar, alargar, a ponto de gastar o melhor das nossas possibilidades e energias.


Convido, pois, os cristãos da nossa Diocese a saírem mais de si mesmos, para o encontro com o outro, fazendo da procura do bem do próximo o seu próprio caminho de salvação. Hoje – e sempre! – ser cristão é não só abrir-se aos outros, em Igreja, mas empenhar-se na «sorte» de todos. Por algum motivo, imediatamente antes da bênção final, o sacramento do Batismo termina com a recitação do Pai-Nosso, profissão de fé implícita na pertença coletiva e na responsabilidade para com os irmãos.


Quando olhamos à nossa volta, vemos claramente a necessidade de um empenho geral dos cristãos mais conscientes nas tarefas da iniciação cristã. Há quem diga que, em certas zonas, quase metade das crianças que chegam à catequese ainda não são batizadas. E as que nunca a frequentarão? E as crianças, adolescentes, jovens e adultos que foram batizados, mas em que quase tudo se confinou ao sacramento? De resto, sabemos bem que “muitos batizados vivem como se Cristo não existisse: repetem-se gestos e sinais de fé, sobretudo por ocasião das práticas de culto, mas sem a correlativa e efetiva aceitação do conteúdo da fé e adesão à pessoa de Jesus” (Ecclesia in Europa, 46).


Por este motivo, insistamos no acolhimento simpático de quem nos bate à porta, num estilo amável, afável e acolhedor – as pessoas melindram-se com pouco! –, apostemos em equipas laicais que realizem um primeiro contacto com os mais «afastados» e até se responsabilizem pela sua iniciação cristã, valorizemos os movimentos de espiritualidade, crie-se em todas as Paróquias uma equipa da Pastoral do Batismo, veja-se como preencher esse «espaço em branco» ou tempo vazio que decorre entre o Batismo e o início da catequese, insira-se nas nossas estruturas sociais – Centros Sociais Paroquiais, Colégios, Misericórdias, Ordens Terceiras, etc. – uma séria preocupação pela identidade cristã, formem-se agentes pastorais, erija-se em todas as Paróquias o Conselho Pastoral e estruture-se um Centro Catecumenal em todas as vigararias.
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Um Batismo de regeneração
Na Igreja antiga, acentuava-se muito a ideia de regeneração ou de renascimento inerente ao Batismo e ao mundo da fé que com ele se interliga. De facto, Jesus garantia a Nicodemos que “quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no Reino de Deus. O que nasce da carne é carne e o que nasce do Espírito é espírito”. E Nicodemos, admirado, perguntou: “Como pode um homem nascer, sendo velho? Porventura poderá entrar no ventre de sua mãe outra vez, e nascer?” (Jo 3,5-6).

Este novo nascimento opera-se no Batismo, mesmo que disso o fiel se não dê conta. Não obstante, neste prefixo «re» de regeneração ou renascimento está implícita a ideia de uma certa continuidade. Quer dizer que a iniciação cristã, preparada pelo catecumenato ou pela antecedente fé dos pais e padrinhos que conduzem ao Batismo, nunca é um processo acabado: supõe não só uma perene tomada de consciência como também uma inserção mais plena na família dos filhos de Deus, até aos sacramentos da maturidade cristã, expressão de um discernimento vocacional que conduziu a um específico serviço à comunidade crente.


E nisto, cada um é responsável. Na Igreja não há anonimato nem diluição. Curiosamente, o Batismo começa pela afirmação da identidade da pessoa: “Que nome dais ao vosso filho?” ou, no caso de um adulto: “Como te chamas?”. E essa identidade tem direitos e deveres. É que, como afirmou o Papa Francisco numa das suas catequeses semanais (18/04/2018), “o Batismo ilumina a vocação pessoal a viver como cristão que se desenvolverá durante a vida inteira. E comporta uma resposta pessoal, não emprestada, com um «copia e cola»”.
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A jeito de apelo

Caros diocesanos, num ano em que cuidamos da raiz batismal da nossa condição cristã e eclesial, não podemos ignorar que daí mesmo brotam, inseparavelmente, a vocação universal à santidade e vocação universal à missão, pelo que, nas palavras do Papa Francisco, não se pode imaginar a própria missão na Terra “sem a conceber como um caminho de santidade” (Gaudete et exsultate, 19). Por isso, não deixemos de valorizar, de modo transversal a toda a pastoral, a vocação à santidade. Esta é o nosso específico. Esta é a razão pela qual fomos batizados e somos cristãos: como filhos de Deus, ingressar na “comunidade dos santos” para sermos “santos como o Pai do Céu é Santo” (Mt 5, 38).

Tomemos consciência desta vocação pessoal e ajudemos os outros a fazerem-no, já que todo o discípulo evangelizado se torna, necessariamente, um evangelizador. Procuremos que a catequese, a liturgia e a caridade promovam a abertura à fé e a resposta pessoal numa mais sólida adesão à Pessoa de Jesus Cristo.

É para isso que pretende apontar este plano pastoral: fazer a transição com o anterior, continuando nós como Igreja em saída, missionária, mas insistindo, agora, na formação de todos os que já são membros, para sermos, efetivamente, Igreja. Isto é, não um simples grupo de «aderentes», mas verdadeiros discípulos do Senhor.

Porto, 31 de maio de 2019, Festa da Visitação da Virgem Santa Maria

O vosso bispo e irmão,

+ Manuel Linda

Objetivos 
e propostas pastorais
Ano pastoral 
2019|2020
I. Pastoral do Anúncio da Fé

Objetivo principal: Crescer na fé batismal, através de uma renovada iniciação cristã, unitária e coerente, num caminho de formação e amadurecimento.

Como processo dinâmico desenvolve-se a evangelização em três etapas: missionária, catequética (ou de iniciação cristã) e aprofundamento da fé.
A. Missionária (primeiro anúncio, conversão inicial)

1. Aproveitar o potencial evangelizador dos encontros de preparação para o Batismo, aliando o acolhimento afável ao discernimento em comum, tendo sempre em vista a proposta de um percurso de integração comunitária e a redescoberta do sentido cristão do Batismo.

2. Favorecer e aproveitar o potencial evangelizador das crianças, no seio da família e no ambiente escolar.

3. Envolver as famílias, na raiz e no processo da iniciação cristã e do crescimento na fé dos filhos, de modo que também os pais cresçam com os filhos, na experiência comunitária da fé.

4. Acompanhar os pais e as crianças batizadas até à sua inscrição na catequese, promovendo iniciativas que aproximem e integrem as famílias, na vida da comunidade, nomeadamente através da sinalização e celebração dos aniversários de Batismo.
5. Contactar e procurar pessoalmente os pais dos batizados, que não inscrevem os seus filhos na catequese, e todos aqueles que desertaram da vida comunitária. 

6. Propor, em contexto escolar, atividades que ajudem a conhecer as manifestações culturais, artísticas e simbólicas relacionadas com o Batismo, situadas na área geográfica da comunidade educativa, através de websites, exposições de fotografias, vídeos ou outros meios adequados.

7. Desenvolver as múltiplas formas de primeiro anúncio, propondo e proporcionando experiências de descoberta e encontro com Cristo, sem esquecer o testemunho como primeira forma de evangelização e, às vezes, a única.
B. Catequética ou de Iniciação Cristã

8. Dinamizar, a nível vicarial, o Catecumenado para os não batizados, aproveitando, adaptando e enriquecendo as experiências iniciadas ou consolidadas em vários lugares da Diocese.

9. Desenvolver, a nível paroquial, interparoquial ou vicarial, ou em outros âmbitos pastorais, itinerários de tipo catecumenal e de renovação cristã, em ordem à reiniciação dos simplesmente batizados, sejam eles crianças, adolescentes, jovens ou adultos. 
10. Realçar a dimensão catecumenal da catequese da infância e da adolescência, de modo a favorecer a experiência feliz do encontro com Cristo, a iniciação à vida litúrgica, a integração progressiva na vida comunitária e o compromisso missionário de todos os batizados.

11. Dar uma dimensão iniciática, vocacional e missionária à pastoral com os adolescentes e jovens, aproveitando as propostas pastorais, no âmbito da preparação da próxima Jornada Mundial da Juventude, cujo tema é: “Maria levantou-se e partiu apressadamente” (Lc 1,39). Para este ano 2019/2020 os jovens são convidados a acolher o desafio de Jesus ao filho único da viúva de Naim: “Jovem, eu te digo: levanta-te” (cf. Lc 7,14 e Christus vivit, 20). No ano seguinte (2020/2021), permanecerá o imperativo de Jesus a Paulo, segundo o relato do próprio Apóstolo: “Levanta-te! Eu te constituo testemunha do que viste” (At 26,16).
12. Proporcionar um itinerário diversificado, de dimensão catecumenal, à preparação dos noivos, sublinhando o nexo entre o Matrimónio e o Batismo e os outros sacramentos e acentuando a dimensão vocacional e missionária do Matrimónio cristão. 

13. Promover a formação cristã, o discernimento e acompanhamento espirituais dos adolescentes e jovens, em contexto paroquial e em contexto universitário.

14. Dar corpo a um coeso processo de catequese de adultos.
C. Pastoral do Aprofundamento da Fé 

15. Promover, ao longo do ano pastoral, uma adequada catequese sobre o mistério da paternidade divina e da maternidade da Igreja, a partir do Batismo.

16. Propor uma ampla reflexão sobre o Sacramento do Batismo e a identidade cristã, nos vários âmbitos da formação e da celebração. 

17. Habilitar os fiéis para que se tornem interlocutores válidos de uma proposta do sentido cristão da vida, no diálogo com os mais distantes, diferentes e indiferentes.

II. Pastoral da Celebração da Fé

Objetivo principal: Desenvolver a consciência e a experiência da filiação divina e o sentido de pertença eclesial, para fazer frutificar o Batismo num caminho de santidade. 

18. Conhecer e aplicar, com realismo pastoral, o Ritual da Iniciação Cristã dos Adultos.

19. Criar ou recriar as Equipas de Acolhimento, para manter abertas as igrejas, por períodos mais largos de tempo. 

20. Criar Equipas de Acolhimento, para receber com simpatia aqueles que acorrem às celebrações, nomeadamente às do Batismo, da Eucaristia, do Matrimónio e das Exéquias, de modo a desenvolver na comunidade eclesial um estilo amável, afável e acolhedor e a favorecer a criação de um clima celebrativo condigno.

21. Criar ou renovar as Equipas de Batismo, que assegurem uma adequada preparação, uma digna celebração e um sucessivo acompanhamento das famílias. 

22. Implicar e corresponsabilizar a comunidade inteira, na admissão, celebração e compromisso do Batismo.

23. Cuidar do anúncio da Palavra, da beleza e da harmonia das celebrações de todos os sacramentos, de modo que estas sejam, em si mesmas, evangelizadoras, mesmo para aqueles que participam ocasionalmente em celebrações de batismos, festas da catequese, matrimónios ou exéquias.

24. Valorizar e articular a estreita relação entre o Batismo e os outros sacramentos da iniciação cristã (Confirmação e Eucaristia). 

25. Investir na «pastoral da oração» como meio de crescimento na relação filial com Deus Pai. Neste espírito, valorizar o Pai-Nosso, na oração pessoal, familiar e litúrgica.

III. Pastoral da Caridade

Objetivo principal: Suscitar um renovado dinamismo de empenhamento na resposta humana ao amor divino, saindo de si mesmo e empenhando-se na «sorte» de todos.

26.  Assumir a Caridade como princípio de vida cristã, no exercício concreto do amor ao próximo, mas também como dom e virtude filial e teologal. 

27. Viver autenticamente a fé batismal, que atua pela caridade, sendo esta uma forma eficaz do primeiro anúncio e do testemunho do amor de Deus por cada pessoa. 

28. Assumir pastoralmente a Caridade como dimensão fundamental de toda a comunidade eclesial, tal como a Profecia e a Liturgia, promovendo os carismas e grupos de serviço da Caridade. 

29. Integrar na comunidade cristã e acompanhar com solicitude eclesial os que mais profundamente experimentam a fragilidade humana, nomeadamente a que tem a sua expressão mais radical na doença e na morte.

30. Levantar-se para sair de si mesmo, aproximar-se, convidar, envolver e acompanhar todos os que, em razão da sua fragilidade, têm maior dificuldade em integrar-se e participar na vida da comunidade cristã e precisam da nossa ajuda para se levantar e caminhar.
31. Empenhar-se no serviço da promoção integral da pessoa humana, animada pela caridade, como parte integrante da evangelização e das suas repercussões sociais.

IV. Pastoral Comunitária

Objetivo principal: Desenvolver o sentido comunitário da fé, a experiência familiar da pertença eclesial como parte integrante da vida cristã, do testemunho e da evangelização. 
32. Dar uma dimensão familiar a toda a ação pastoral, promovendo as famílias como agentes de iniciação cristã.

33. Criar, renovar e valorizar os Conselhos Paroquiais ou interparoquiais de Pastoral, bem como os Conselhos Vicariais de Pastoral, como expressões organizadas da corresponsabilidade de todos os batizados na missão.

34. Desenvolver e melhorar as práticas de acolhimento e hospitalidade, na vida pessoal e na das nossas comunidades cristãs, de modo que as periferias existenciais se sintam na Igreja como filhos na sua própria casa. 

35. Desenvolver a dimensão vocacional, de modo transversal a toda a pastoral, e a consciência missionária de todos os batizados enviados.

36. Conhecer, divulgar e aplicar as recentes orientações diocesanas, no âmbito da Pastoral Familiar, no espírito da Nota e da Carta Pastoral “Anunciar o Evangelho da família é a nossa missão” (2019). 

37. Promover, em todas as realidades eclesiais, o espírito de fraternidade e a alegria de viver, crescer e festejar em comunidade.

38. Animar e renovar toda a ação pastoral, segundo o espírito mariano com que a Virgem da Prontidão se levantou e pôs a caminho, para sair ao encontro de quem mais precisa. 

calendário pastoral diocesano 

2019-2020 

Julho 2019
5 - Apresentação do Plano Diocesano de Pastoral 2019/2020
7 - Convívio Diocesano – LOC/MTC
8 a 13 - Curso de Verão de Música Litúrgica – SDML e CCC
12 - Caminhada da Fé - Região Pastoral Norte – SDPJ
13 - Plenário do Serviço Diocesano de Acólitos – SDA
13 - XV Jornadas Catequéticas – SDEC
13 - Acólitos da Diocese ao encontro do Seminário – Região Pastoral Grande Porto – SDPV
14 - Ordenações – Catedral do Porto

17 a 20 – 261.º Cursilho de Senhoras – MCC
20 - Conselho Diocesano da Pastoral Juvenil – SDPJ
26 - Caminhada da Fé - Região Pastoral Nascente – SDPJ

Agosto 2019
10 - 405.º Aniversário da Dedicação Igreja de São Lourenço – SMP
15 - Solenidade da Assunção de Nossa Senhora, Padroeira da Diocese 
Setembro 2019

1 a 8 - The Way – Caminho de Santiago para universitários – SDPU
2 a 4 – Encontro dos formadores dos Seminários – SMP

7 - Reunião dos Assessores Vicariais das Missões (CDV) – SDPM
9 - Dedicação da Igreja Catedral
11 - Conselho Episcopal
11 - Eucaristia em sufrágio pelos bispos, presbíteros e diáconos na Catedral (2.º aniversário do falecimento de D. António Francisco)
14 - Apresentação ao Seminário – Adolescentes e Jovens – SDPV

15 – Início do ano letivo – SMP

15 - Formação permanente para os MEC – Igreja de Bustelo, Penafiel – SDL
17 - Formação permanente para os MEC – Centro Paroquial, S. João da Madeira – SDL
18 - Formação permanente para os MEC – Salão Paroquial, S. Mamede de Infesta – SDL
19 - Oração de Taizé (Igreja de São José das Taipas) – SDPJ/SDPU
20 a 22 - Retiro de início de Ano – Equipa PU – SDPU
21 - Abertura do ano catequético: encontros paroquiais ou vicariais – SDEC
21 - Conselho Diocesano da Pastoral Familiar – SDPF
22 - Convívio Diocesano – ACR
22 - Formação permanente para os MEC – Centro Pastoral, Amarante – SDL
23 - Conselho Diocesano da Pastoral Universitária – SDPU
24 - Formação permanente para os MEC – Colégio das Teresianas, Santo Tirso – SDL
25 - Conselho Episcopal
25 - Formação permanente para os MEC – Seminário, Carvalhos – SDL
25 - CIMTou a abrir – Abertura do Ano no CIMT – Eucaristia – Jantar – Serão em Família – SDPU
28 - Ora arranca! (Catedral) – SDPJ 
28 a 29 - Jornadas Missionárias (Fátima) – SDPM
29 - Formação permanente para os MEC – CDV, Porto – SDL
Outubro 2019 |Outubro Missionário Extraordinário
Início da formação específica para catequistas – SDEC
Início do Curso Complementar de Catequistas: CCC e SDEC
1- Formação contínua para Diáconos Permanentes

1- Ciclo Viagem ao fundamental da Fé – CCC

2 - Reunião de Vigários
2 - Let´s Pray (Capela do CIMT) – SDPU
3 – Início das aulas – CCC

4 para 5 - 24 horas de Adoração ao Santíssimo Sacr.º na Zona Norte em local a definir – RCC 

5 - Encontro de Acólitos – SDA
5 - Preparação espiritual para a instituição de novos MEC (CDV) – SDL
5 - Encontro anual do “Crescer para Amar” – MCC
6 - Celebração da instituição de novos MEC (Catedral) – SDL
6 - Pontapé de saída Say out loud – Jantar – 21h30: Missa de abertura da Pastoral Universitária na Igreja dos Clérigos – SDPU
8 - Encontro dos Assessores Vicariais de Pastoral Vocacional – SDPV

9 - Conselho Episcopal
12 - Encontro das Equipas de Pastoral Vocacional – SDPV

12 - Conselho Diocesano do Outono (CDV) – CPM

12 a 13 – 181.º Mini-Cursilho – MCC

13 - Encontro de Jovens (CDV - 10h00) – RCC

13- Assembleia Mensal (CDV - 14h30)  – RCC

15 - Reunião da Pastoral da Cidade (Porto e Gaia)

16 - Oração de Taizé (Igreja de São José das Taipas) – SDPJ e SDPU

19 - Sessão solene de início do ano letivo e entrega de diplomas - CCC

19 - Região Pastoral Norte - Formação para Animadores/Coordenadores de Grupos com Jovens – SDPJ
20 - Dia Mundial das Missões – SDPM
20 - CIMTou de visita – Porto de Visita: uma viagem pelo Porto, com o Professor Doutor Luís Amaral - SDPU
20 - Peregrinação Nacional Missionária das Dioceses a Fátima
22 - Conselho Episcopal
22 - Reunião dos Secretariados Diocesanos
23 - Conselho Presbiteral
23 a 26 – 323.º Cursilho de Homens – MCC
24 – Admissão ao diaconado – SMP

24 - Formação para catequistas da adolescência – SDEC
26 - Conselho Diocesano de Pastoral (CDV)
26 - XX Fórum Ecuménico Jovem (Tema: Atreve-te a Ser), Covilhã – SDPJ
26 a 27 - Retiro de diáconos permanentes (e esposas)

29 - Conselho Diocesano – ACR
30 - 3 meias e dás à sola (CIMT) – SDPU
31 - Formação para catequistas da adolescência – SDEC
Novembro 2019
Início do processo formativo 1: “Vinde e vede, ide e vivei” – SDEC
1 - Solenidade de Todos os Santos
2 - Comemoração de Fiéis Defuntos
5 - Formação contínua para Diáconos Permanentes

5 - Ciclo Viagem ao fundamental da Fé – CCC

6 - Conselho Episcopal
6 - Let´s Pray (Capela do CIMT) – SDPU
7 - Formação para catequistas da adolescência – SDEC
8 para 9 - 24 horas de Adoração ao Santíssimo Sacr.º na Zona Centro, em local a definir – RCC 

8 a 10 – 101.º Curso de Dinamização Ambiental – MCC
9 - Encontro Diocesano do Apostolado de Oração
9 - Região Pastoral Sul – Formação para Animadores/Coordenadores de Grupos com Jovens – SDPJ
9 - Acólitos da Diocese ao Encontro do Seminário – Região Pastoral Nascente – SDPV

10 - Encontro de Jovens (CDV - 10h00) – RCC

10- Assembleia Mensal (CDV - 14h30)  – RCC

10 – 6.º Encontro Diocesano de Casais Novos – SDPF

10 a 17 - Semana dos Seminários – SDPV

10 a 17 - Renovação da Cadeia de Oração Diocesana pelas Vocações Sacerdotais – ROGAI – SDPV

11- Magusto – SMP

11 a 14 - Assembleia Plenária da Conferência Episcopal Portuguesa
13 - Saint Martin´s Day – Noite Internacional Erasmus – SDPU

16 - Acolhimento de novos aspirantes ao Diaconado Permanente

16 - Conselho Diocesano de Pastoral
16 - Conselho Diocesano da Pastoral Juvenil – SDPJ
16 a 17 – 39.º Crescer para Amar – MCC
17 - 3.º Dia Mundial dos Pobres – SDPSC
17 a 20 - CIMTou em Comunidade – SDPU
17 - Encontros Regionais – ACR
18 a 22 – Retiro de presbíteros e diáconos (1.º turno) – local a definir 

20 - Conselho Episcopal
20 - Oração de Taizé (Igreja de São José das Taipas) – SDPJ e SDPU
23 - Região Pastoral Nascente – Formação para Animadores/Coordenadores de Grupos com Jovens – SDPJ
24 – Instituição nos ministérios – SMP

24 - Assembleia Vicarial de Coros - Vigararia Trofa/Vila do Conde – SDML
27 - 3 meias e dás à sola (CIMT) – SDPU
27 a 30 – 263.º Cursilho de Senhoras – MCC
Dezembro 2019
1 - 1.º Domingo do Advento
3 - Formação contínua para Diáconos Permanentes

3 - Ciclo Viagem ao fundamental da Fé – CCC

3 - Recoleção do Advento para presbíteros – SMP

4 - Conselho Episcopal
4 - Let´s Pray (Capela do CIMT) – SDPU
6 para 7 - 24 horas de Adoração ao Santíssimo Sacr.º na Zona Sul, em local a definir – RCC 

7 - Vigília da Imaculada Conceição - Catedral – SDPF
7 - Formação para Animadores/Coordenadores de Grupos com Jovens – Região Pastoral Grande Porto – SDPJ
8 - Solenidade da Imaculada Conceição 

8 - Ordenações (Diáconos permanentes)

8 – Celebração da Padroeira – SMP

8 - Festa da Padroeira e 91.º Aniversário da Comunidade do Monte Pedral
8 - Encontro de Jovens (CDV - 10h00) – RCC

8 - Assembleia Mensal (CDV - 14h30) – RCC

11 - Reunião de Vigários
11 - 3 meias e dás à sola (CIMT) – SDPU
14 - Audição do fim do 1º trimestre da Escola Diocesana de Ministérios Litúrgicos – CCC/EDML

14- Retiro do Advento (10h00 – CDV) – RCC

17 - Celebração Regional de Partilha da Luz da Paz de Belém – CNE
18 - Conselho Episcopal
18 - Oração de Taizé (Igreja de São José das Taipas) – SDPJ e SDPU
19 - Cantares Ecuménicos de Natal – SDPJ
25 - Solenidade do Natal do Senhor
28 a 1 de janeiro - Peregrinação da Confiança Taizé (Wroclaw – Polónia) – SDPJ
29 – Festa da Sagrada Família de Jesus, Maria e José
Janeiro 2020
Início do processo formativo 2: “Vinde e vede, ide e vivei” – SDEC
1 - Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus e 53.º Dia Mundial da Paz
4 para 5 - 24 horas de Adoração ao Santíssimo Sacr.º na Zona Centro, em local a definir – RCC 

5 - Epifania do Senhor 
5 - Dia Mundial da Infância Missionária – SDPM

5 – Ceia de Reis – SMP

7- Formação contínua para Diáconos Permanentes

7- Ciclo Viagem ao fundamental da Fé – CCC

8 - Let´s Pray (Capela do CIMT) – SDPU
10 - Dia do Colégio de São Gonçalo
12 - Festa do Batismo do Senhor
12 - Encontro de Jovens (CDV - 10h00) – RCC

12- Assembleia Mensal (CDV - 14h30)  – RCC

12 a 28 - Encontros Regionais – ACR
13 a 17 – Retiro de presbíteros e diáconos (2.º turno) – local a definir
14 - Encontro dos Assessores Vicariais de Pastoral Vocacional – SDPV

15 - Reunião de Vigários 
17 - Conselho Episcopal
18 - “Escutar Deus na voz dos Jovens” – Região Pastoral Norte – SDPJ
22 - Oração de Taizé (Igreja de São José das Taipas) – Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos 2020 – SDPJ/SDPU
22 a 25 – 324.º Cursilho de Homens – MCC
23 - Formação para catequistas da adolescência – SDEC

25 - Acólitos da Diocese ao Encontro do Seminário – Região Pastoral Norte – SDPV

26 - Formação permanente para os MEC (CDV) – SDL
26 a 2 de fevereiro – Semana do Consagrado – SDPV

27 - Conselho Diocesano da Pastoral Universitária - SDPU

29 - Conselho Episcopal
29 - 3 meias e dás à sola (CIMT) – SDPU

30 - Formação para catequistas da adolescência – SDEC
31 - Formação para músicos, leitores e acólitos – Região Pastoral Norte – SDML
Fevereiro 2020
1 - “Escutar Deus na voz dos Jovens” – Região Pastoral Sul – SDPJ
2 - Dia do Consagrado – SDPV

3 a 6 – Semana de Teologia – UCP

4 - Formação contínua para Diáconos Permanentes

4 - Ciclo Viagem ao fundamental da Fé – CCC

4 - Reunião dos Secretariados Diocesanos
5 - Let´s Pray (Capela do CIMT) – SDPU
6 - Formação para catequistas da adolescência – SDEC

7 para 8 - 24 horas de Adoração ao Santíssimo Sacr.º na Zona Sul, em local a definir – RCC 

7 - Formação para músicos, leitores e acólitos - Região Pastoral Norte – SDML
8 - Formação para Acólitos - SDA
8 - 30.ª Jornada Diocesana da Pastoral Familiar – SDPF

8 a 9 – 182.º Mini-Cursilho – MCC

9 - Formação permanente para os MEC (Igreja de Bustelo – Penafiel) – SDL
9 - Encontro de Jovens (CDV - 10h00) – RCC

9 - Assembleia Mensal (CDV - 14h30) – RCC

11 - Formação permanente para os MEC (S. João da Madeira, Centro Pastoral) – SDL
11 - 28.º Dia Mundial do Doente – SDPS
12 - Conselho Episcopal
12 - Formação permanente para os MEC (S. Mamede de Infesta, Salão Paroquial) – SDL
12 - Reunião dos Assessores Vicariais das Missões (CDV) – SDPM
12 - CIMTou a ver – ciclo de cinema - SDPU
14 - Formação para músicos, leitores e acólitos – Região Pastoral Norte – SDML
15 - Conselho Diocesano de Pastoral
15 - “Escutar Deus na voz dos Jovens” - Região Pastoral Nascente – SDPJ
16 - Formação permanente para os MEC (Amarante, Centro Pastoral) – SDL
19 - Conselho Presbiteral
19 - Formação permanente para os MEC (Santo Tirso, Colégio das Teresianas) – SDL
19 a 22 – 264º Cursilho de Senhoras – MCC
18 - Oração de Taizé (Igreja de São José das Taipas) – SDPJ/SDPU
21 a 23 - Retiro para Animadores/Coordenadores de Grupos com Jovens – SDPJ
22 - Conselho Diocesano de Pastoral (CDV)
24 a 29 – Retiro anual – SMP

26 - Conselho Episcopal
26 - Cinzas, início da Quaresma
26 - 3 meias e dás à sola com celebração das Cinzas (CIMT) – SDPU
28 de fevereiro a 1 de março – Em banho Maria – Retiro para universitários e grupo de crisma – SDPU
29 - “Escutar Deus na voz dos Jovens” – Região Pastoral Grande Porto – SDPJ
29 a 1 de março: Retiro de Diáconos Permanentes (e esposas)

Março 2020

2 a 6 - Retiro dos Bispos 
3 - Formação contínua para Diáconos Permanentes

4 - Let´s Pray (Capela do CIMT) – SDPU
5 a 15 - Semana Missionária Vicarial (Baião) – SDPM
6 para 7 - 24 horas de Adoração ao Santíssimo Sacr.º na Zona Norte em local a definir – RCC 

7 a 8 - Retiro Diocesano – ACR
7 a 8 – 50.º Encontro Peregrinação (Fátima) – CPM
8 - Encontro de Jovens (CDV - 10h00) – RCC

8 - Assembleia Mensal (CDV - 14h30) – RCC

9 - 62.º Aniversário do Museu de Arte Sacra – SMP
11 - Conselho Episcopal
11 - CIMTou a ver – ciclo de cinema – SDPU
13 - 7.º aniversário da eleição do Papa Francisco
13 a 15 - Retiro da Quaresma em local a definir – RCC

14 a 15 – 61.º Encontro de Casais – MCC
18 - Oração de Taizé (Igreja de São José das Taipas) – SDPJ e SDPU
18 - Entre Santos – Encontro anual das equipas dos centros universitários – SPDU
19 - Celebração de São José – Dia do Pai – Jantar e Festa – SDPU
19 - 144.º Aniversário da Assoc. Escolas Jesus, Maria, José – Monte Pedral
21 - Encontro Diocesano do Apostolado de Oração
21 - Conselho Diocesano da Pastoral Juvenil - SDPJ
25 - Conselho Episcopal
25 - 3 meias e dás à sola (CIMT) – SDPU
25 a 28 – 325.º Cursilho de Homens – MCC
28 a 29 - CIMTou a servir – Grupo Madre Teresa (Voluntariado/Missão) Fim de semana: comer, orar e trabalhar – SDPU
31 - Assembleia Diocesana de Diáconos Permanentes

Abril 2020

1 - Reunião de Vigários
1 - Let´s Pray (Capela do CIMT) – CIMTou nos braços do Pai – noite de Reconciliação – SDPU
3 para 4 - 24 horas de Adoração ao Santíssimo Sacr.º na Zona Sul, em local a definir – RCC 

4 - Audição do fim do 2º trimestre da Escola Diocesana de Ministérios Litúrgicos – CCC/ EDML

4 - Dia Diocesano da Juventude 2020 (Santuário do Monte da Virgem – Vila Nova de Gaia) – SDPJ
5 - Domingo de Ramos e Dia Mundial da Juventude – Catedral – SDPJ
8 - Conselho Episcopal
8 - CIMTou a ver – ciclo de cinema – SDPU
8 a 12 - CIMTou a celebrar – Pack Pascal – SDPU
9 - Quinta-Feira Santa
10 - Sexta-Feira Santa
11 - Vigília Pascal
12 - Domingo de Páscoa
15 - Oração de Taizé (Igreja de São José das Taipas) – SDPJ/SDPU
18 - Conselho da Primavera, Gaia Norte – CPM
20 a 23 - Reunião da CEP
22 a 25 – 265.º Cursilho de Senhoras – MCC
24 - Conselho Episcopal
25 - Dia de S. Jorge – CNE
25 a 26 - Assembleia Anual Diocesana na Casa Diocesana de Vilar – RCC

26 de abril a 03 de maio – 57.ª Semana de Oração pelas Vocações

29 - 3 meias e dás à sola (CIMT) – SDPU

30 - Jornadas da Pastoral Vocacional – Clero – SDPV

Maio 2020
1 - Dia da Comunidade – SMP

1 para 2 - 24 horas de Adoração ao Santíssimo Sacr.º na Zona Norte em local a definir – RCC 

2 a 3 – Fátima Jovem 2020 - SDPJ
2 - Jornadas da Pastoral Vocacional – Leigos e Vida Consagrada – SDPV

2 - Vigília Diocesana de Oração pelas Vocações – SDPV

3 - CIMTou em Festa – Bênção dos Finalistas – SDPU

3 - Assembleia Diocesana – ACR
5 - Formação contínua para Diáconos Permanentes

6 - Conselho Episcopal
7 - Reunião dos Secretariados Diocesanos
8 - Caminhada da Fé – Região Pastoral Norte – SDPJ
09 - Acólitos da Diocese ao Encontro do Seminário – Região Pastoral Sul – SDPV

10 - Encontro de Jovens (CDV - 10h00) – RCC

10 - Assembleia Mensal (CDV - 14h30)  – RCC

10 - Festa das Missões (Catedral) – SDPM

10 a 17 – Semana da Vida – SDPF

13 - Let´s Pray – No colo da Mãe - SDPU

15 - Dia da Vida – SDPF

16 - Conselho Diocesano de Pastoral (CDV)
16 a 17 – 183.º Mini-Cursilho – MCC
19 - Conselho Episcopal
20 - Conselho Presbiteral
20 - Oração de Taizé (Igreja de São José das Taipas) – SDPJ e SDPU
22 - Caminhada da Fé – Região Pastoral Sul – SDPJ
22 - Dia do Colégio de Ermesinde
24 - Solenidade da Ascensão do Senhor | Dia Mundial das Comunicações Sociais

27 - 3 meias e dás à sola (CIMT) – SDPU
29 a 31 – 102.º Curso de Dinamização Ambiental – MCC
30 - Formação permanente para os MEC (CDV) – SDL
30 - Acólitos da Diocese ao Encontro do Seminário – Região Pastoral Grande Porto – SDPV

30 a 31 - Assembleia Anual Diocesana (CDV) – RCC

31 - Solenidade do Pentecostes
Junho 2020
1 - Dia do Colégio de Gaia
2- Formação contínua para Diáconos Permanentes

3 - Conselho Episcopal
3 - Reunião de Vigários
3 - Let´s Pray (capela do CIMT) – SDPU
5 - Caminhada da Fé – Região Pastoral Nascente – SDPJ
4 para 5 - 24 horas de Adoração ao Santíssimo Sacr.º na Zona Centro, em local a definir – RCC 

6 - Audição do fim do 3º trimestre Escola Diocesana de Ministérios Litúrgicos – CCC/EDML

6 - Último dia de aulas – CCC

6 - Formação permanente para os MEC (CDV) – SDL
6 - Apresentação ao Seminário - Adolescentes e Jovens – SDPV

7 – 19.º Dia Diocesano da Família (Paços de Ferreira) – SDPF

7 - Encontro Diocesano de Cuidadores (CDV) – SDPS
8 - Consagração das Famílias ao Sagrado Coração de Jesus (Ermesinde, Igreja das Irmãs do Bom Pastor) – AO

11 - Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo
13 - Formação permanente para os MEC (CDV) – SDL
14 - Encontro de Jovens (CDV - 10h00) – RCC

14- Assembleia Mensal (CDV - 14h30) – RCC

15 a 18 - Jornadas Pastorais do Episcopado
15 - Conselho Diocesano da Pastoral Universitária – SDPU
16 a 18 - Tríduo Preparatório da Solenidade do Sagrado Coração de Jesus (Ermesinde, Igreja das Irmãs do Bom Pastor) – AO
17 - Oração de Taizé (Igreja de São José das Taipas) – SDPJ e SDPU
17 a 20 – 326.º Cursilho de Homens – MCC
18 - Conselho Episcopal
19 - Solenidade do Sagrado Coração de Jesus – Festa Diocesana do Apostolado de Oração (Ermesinde, Igreja das Irmãs do Bom Pastor)
19 - Caminhada da Fé – Região Pastoral Grande Porto – SDPJ
19 - Jornada Mundial de Oração pela Santificação dos Sacerdotes – SDPV

25 - Reunião dos Assessores Vicariais das Missões (CDV) – SDPM

Julho 2020

1 - Conselho Episcopal
3 - Apresentação do Plano Diocesano de Pastoral 2020/2021– CDV 
4 - Convívio geral de Diáconos Permanentes, formandos e famílias

5- Encerramento do ano pastoral – em local a definir – RCC

6 e 7 - Reunião de Vigários
6 a 11 - Curso de Verão de Música Litúrgica – SDML e CCC
10 - Apresentação do Plano Pastoral 2020/2021
11 - XVI Jornadas Catequéticas – Porto – SDEC
11 - Conselho Diocesano da Pastoral Juvenil – SDPJ
11 a 12 – 184.º Mini-Cursilho – MCC
12 - Ordenações – Catedral do Porto

15 - Conselho Episcopal
22 a 25 – 266.º Cursilho de Senhoras – MCC
29 - Conselho Episcopal

Agosto 2020

10 - 406.º aniversário da Dedicação da Igreja de São Lourenço – SMP

15 - Assunção de Nossa Senhora, Padroeira da Diocese
SIGLÁRIO DO CALENDÁRIO DIOCESANO
ACR - Ação Católica Rural
AO – Apostolado da Oração

CCC – Centro de Cultura Católica

CDV - Casa Diocesana de Vilar
CIMT - Centro In Manus Tuas (Centro Universitário) 
CMP - Comunidade do Monte Pedral
CNE - Corpo Nacional de Escutas 
CPM - Centro de Preparação para o Matrimónio
EDML - Escola Diocesana de Ministérios Litúrgicos

LOC /MTC – Liga Operária Católica / Movimento de Trabalhadores Cristãos

MCC - Movimento de Cursilhos de Cristandade 
MF - Movimento dos Focolares

MEC - Ministros Extraordinários da Comunhão
RCC – Renovamento Carismático Católico

SBP - Seminário do Bom Pastor
SDA - Serviço Diocesano de Acólitos
SDCS - Secretariado Diocesano das Comunicações Sociais 
SDEC - Secretariado Diocesano de Educação Cristã
SDECA - Secretariado Diocesano das Escolas Católicas
SDEIE - Secretariado Diocesano do Ensino da Igreja nas Escolas 
SDL - Secretariado Diocesano de Liturgia

SDML – Serviço Diocesano de Música Litúrgica 
SDPC - Secretariado Diocesano da Pastoral da Cultura
SDPF - Secretariado Diocesano da Pastoral Familiar
SDPJ - Secretariado Diocesano da Pastoral da Juventude
SDPMT - Secretariado Diocesano da Pastoral das Migrações e Turismo
SDPM - Secretariado Diocesano da Pastoral das Missões
SDPS - Secretariado Diocesano da Pastoral da Saúde
SDPSC - Secretariado Diocesano de Pastoral Social e Caritativa
SDPU - Secretariado Diocesano da Pastoral Universitária 
SDPV - Secretariado Diocesano da Pastoral das Vocações
SMP - Seminário Maior do Porto

UCP – Universidade Católica Portuguesa – Centro Regional do Porto

Hino para o triénio pastoral
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Como 0os Ramos na Videira

Pe. Jos¢ Joaquim S. Ribeiro

Refrao Pe. Sérgio Filipe P. Leal
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4. Somos filhos de Deus pelo Baptismo, 6. Ungidos pelo Espirito Santo
Somos membros da Igreja, seu Povo, Queremos ser Igreja em missao,
Testemunhando com a nossa vida Verdadeira Igreja em saida

Que soO Jesus nos faz nascer de novo.  Acolhendo com amor cada 1irmao.

5. Cristo, Pao Vivo descido do Céu, 7. Como Maria queremos cantar:
Tu ¢s sacramento da Caridade "A minh'alma glorifica o Senhor".
Alimentados pelo Teu amor E com Ela queremos proclamar

NoOs caminharemos na unidade. As maravilhas do seu grande amor.
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oração para o ano pastoral 2019|2020
1. Deus, Pai Santo, 

Tu amas todos os Teus filhos,

com amor eterno e sempre fiel.

Cuida com amor do Teu Povo, 

como o agricultor da sua vinha eleita.

Que a Tua Palavra nos purifique 

e a graça do nosso Batismo frutifique

num caminho novo de santidade. 

2. Senhor Jesus Cristo,

Tu és a vide verdadeira e nós os ramos, 

enxertados em Ti pelo Batismo.

Faz-nos ser e permanecer unidos a Ti,

na Tua Palavra e no mandamento novo,

para nos tornarmos todos em Ti, 

Igreja viva de discípulos missionários,

testemunhas felizes do Teu amor.

3. Espírito Santo,

Tu és a seiva que circula em nós,

como água que jorra da fonte batismal

e nos dá a vida verdadeira.
Reúne na comunhão de um só Povo 

todos os filhos de Deus dispersos.

Faz da Igreja do Porto uma Mãe acolhedora, 

a Casa do Pai, de braços sempre abertos. 
Ámen.
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Sobre as águas ressoa a voz do Pai, 

resplandece a glória do Filho, 

é fonte de vida o amor do Espírito Santo.

Ritual do Batismo, n.º 242



� Calendário mais amplamente desenvolvido e em atualização permanente na agenda eletrónica, disponível no site da Diocese.








